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• Para dada ￼  e dada geometria, é possível calcular a resistência. O exemplo abaixo é o exemplo 
7.2 do livro.

σ



Exemplo: cálculo de R a partir de ￼σ



 





￼R−1
Usar integral de 
 superfície e ￼Q = λL

￼V = − ∫
a

b
E ⋅ dl



Fazer exercícios 7.1 e 7.4 
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• A força eletromotriz, comumente chamada de fem (ou emf em textos em inglês) e denotada por 
￼ , tem dimensão de trabalho por carga, mas é chamada de força por motivos históricos.


• Há dois fatores cruciais que levam à existência de corrente num circuito. Um deles é o campo 
elétrico dentro do circuito (do contrário não há corrente, usando a lei de Ohm), o outro é a fem, 
que é a responsável por gerar esse campo elétrico. 


• Comumente, a fem se deve a uma fonte localizada que gera um desequilíbrio líquido na 
distribuição local de cargas.


• ￼ 


• Acima,  f denota força total por carga, enquanto 
￼  se refere à força por carga da fonte (source).


• A força da fonte só atua num pequeno trecho do  

circuito, logo ￼

ℰ

ℰ ≡ ∮ f ⋅ dl = ∮ (fs + E + v × B) ⋅ dl = ∮ fs ⋅ dl

fs

ℰ = ∫
b

a
fs ⋅ dl

Força eletromotriz (fem)

 
a

b


